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O Hospital de Clínicas de Porto Alegre tem sido referência em pesquisa na área da saúde do país e a enfermagem vem realizando 
estudos voltados a otimizar seu principal foco que é o cuidado. O modelo que vem sendo utilizado nos últimos anos é denominado 
Trabalho em Equipe (TE). No entanto, desde 2002, vem sendo implantado o modelo de cuidado Primary Nursing (PN). 
Independente do modelo de cuidado aplicado, erros podem ocorrer, e uma das maiores preocupações entre os enfermeiros são os 
de administração de medicamentos, principalmente os antibióticos. Este estudo tem como objetivo analisar a sistemática de 
supervisão e conhecimento dos enfermeiros sobre administração de antibióticos e sua relação com os modelos de cuidado PN e 
TE. Identificar quais aspectos que os enfermeiros acreditam que devem supervisionar e comparar os conhecimentos dos 
enfermeiros utilizando os modelos de cuidado PN e TE. Para a realização deste estudo foi utilizado como metodologia o estudo 
exploratório descritivo com análise quantitativa e os locais escolhidos foram o 3° andar- ala Norte e Sul, que utilizam o Primary 
Nursing, e 7° e 8° andares - ala sul, que usam o Trabalho em Equipe, do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, com os enfermeiros 
que trabalham em unidades cirúrgicas, através de entrevista semi estruturada com perguntas do tipo abertas e fechadas. A análise 
dos dados foi através de construção de gráficos e tabelas, com a utilização de medidas de tendência central e do teste exato de 
Fisher para a comparação dos dados. Os aspectos éticos foram todos respeitados. Através deste estudo pode-se perceber que os 
modelos de cuidado são eficazes, mas que, no PN, a supervisão da administração de antibióticos é mais efetiva, demonstrando, 
assim, que o cuidado mais personalizado ao paciente pode diminuir a margem de iartrogenias.  
 
 




